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O cenário social atual, permeado por aceleradas alterações econômicas, 
políticas, sociais e culturais exige novas formas de compressão das relações 
de entre os indivíduos e desses com o conhecimento. Assim, os processos 
educativos auxiliam no desenvolvimento das capacidades físicas e habilidades 
mentais indispensáveis para o convívio social. Nesse contexto, a obra: 
A educação enquanto fenômeno social: Perspectivas de evolução e 
tendências 5, 6 e 7, fruto de esforços de pesquisadores de distintas regiões 
brasileiras e estrangeiras, reúne pesquisas que se debruçam no entendimento 
das perspectivas educacionais contemporâneas.

Composta por dezoito capítulos, a livro apresenta estudos teóricos e 
empíricos, que versam sobre os processos pesquisa, ensino e de aprendizagem 
sob a perspectiva de seus atores e papéis. Com efeito, apresenta cenários que 
expõem experiências que dialogam com distintas áreas do conhecimento, sem 
contudo, perder o rigor científico e aprofundamento necessário.

Por fim, destacamos a importância da Atena Editora e dos autores na 
divulgação científica e no compartilhamento dos saberes cientificamente 
produzidos, à medida, que podem gerar novos estudos e reflexões sobre a 
temática. Ademais esperamos contar com novas contribuições para a ampliação 
do debate sobre a educação enquanto um fenômeno social.

Que a leitura seja convidativa!

Adilson Tadeu Basquerote
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FORMAÇÃO CONTINUADA DOS EGRESSOS 
DO CURSO DE LETRAS: UMA CONSTRUÇÃO 

COLABORATIVA NECESSÁRIA

Kissia de Paula Pinheiro do Carmo
Graduanda do Curso de Licenciatura 

em Letras, 6º Período, turno noturno, do 
Centro de Estudos Superiores de Tefé 

(CEST/UEA)

Teresinha de Jesus de Sousa Costa
Mestre em Ciências da Educação pela 

Universidade Lusófona de Humanidades 
e Tecnologias – ULHT/Lisboa/PT/2018. 

Docente do curso de Letras na 
Universidade do Estado do Amazonas 

(UEA)

RESUMO: O presente estudo teve como 
temática a Formação continuada dos 
egressos de Letras: uma construção 
colaborativa necessária, que  objetivou 
fomentar a criação de um grupo 
colaborativo de estudos para troca de 
saberes, e como objetivos específicos 
promover estudos teóricos sobre a 
formação e o trabalho docente, identificar 
as dificuldades dos egressos do curso 
de Letras e buscar maneiras práticas de 
solução, pesquisar as metodologias ativas 
e recursos práticos destinados à inovação 
em sala de aula, possibilitar a interação 
colaborativa entre a universidade e as 

escolas da SEDUC e SEMEEC, aplicar 
em sala os procedimentos inovadores 
a partir da elaboração da comunidade 
colaborativa de aprendizagem, realizar 
pesquisa, oficinas e materiais didáticos 
visando minimizar as dificuldades em sala 
de aula.  Teve como base metodológica a 
pesquisa de bibliográfica, participante e de 
campo. Para a coleta de dados se utilizou 
questionários para 8 egressos do curso de 
Letras e para 80 discentes foram realizadas 
duas oficinas de Língua Portuguesa, nas 
Escola Municipal Desafio Docente  e Escola 
Estadual Educação e Ação,  na tentativa 
de minimizar os problemas detectados 
no processo de ensino da leitura, escrita, 
interpretação e produção de texto. 
Portanto, verificou-se que ainda há muitas 
dificuldades dos estudantes em relação 
ao processo de ensino e de aprendizagem 
da língua portuguesa, e que se torna uma 
necessidade as práticas inovadoras em 
sala de aula, a fim de estimular e manter 
o interesse dos alunos e o trabalho 
colaborativo entre os egressos para a troca 
de saberes e experiências pedagógicas.
PALAVRAS-CHAVE: Formação continuada. 
Egressos de Letras.  Grupo colaborativo.
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INTRODUÇÃO
Com a necessidade de se buscar  um ensino criativo, colaborativo e inovador em 

sala de aula, o projeto de extensão: Formação Continuada dos Egressos de Letras: uma 
construção colaborativa necessária, teve por finalidade fornecer aos egressos do curso 
de Letras, um novo olhar, oferecendo-lhes subsídios que os auxiliassem no início de sua 
carreira profissional docente, promovendo reflexões sobre suas práticas pedagógicas e 
despertando também para a  importância do trabalho colaborativo para tencionar oferecer 
um ensino de língua portuguesa mais significativo.

O trabalho teve como objetivo geral: Fomentar a criação de grupo colaborativo de 
estudos para troca de saberes, visando à inovação em sala de aula para os egressos do 
curso de Letras. Seguido dos objetivos específicos que foram: Promover estudos teóricos 
sobre a formação e o trabalho docente; identificar as dificuldades dos egressos do curso de 
Letras e buscar maneiras práticas de solução; pesquisar as metodologias ativas e recursos 
práticos destinados à inovação em sala de aula; possibilitar a interação colaborativa entre 
as universidade e as escolas da Secretaria  de Educação e Qualidade do Ensino (SEDUC) 
e Secretaria de Municipal de Educação, Esporte e Cultura (SEMEEC); aplicar em sala de 
aula os procedimentos inovadores a partir da elaboração da comunidade colaborativa de 
aprendizagem; elaborar pesquisa, projetos, oficinas, planos de aula e materiais didáticos 
visando minimizar as dificuldades em sala de aula; produzir resumo expandido, para 
registro e divulgação das ações do projeto.

 Logo a pesquisa justifica-se por haver uma grande lacuna entre o que se ensina na 
universidade e o que realmente os egressos dos cursos de licenciatura necessitam para 
executarem suas atividades  docentes condizentes com as particularidades das instituições 
de ensino nas quais realizam suas práticas iniciais, nesse sentido,  há necessidade de 
reformulação das práticas, pois as novas gerações que chegam as escolas já vem de 
uma sociedades dominada pelas novas tecnologias e meios de comunicação os mais 
avançados possíveis, ou seja, esse projeto oportunizou aos docentes de Letras a reflexão 
sobre o seu fazer pedagógico para analisarem se estão respondendo às demandas sociais 
do nosso século.

As atividades do projeto tiveram duração de um ano, as quais se deram a partir da 
interação dos docentes egressos do curso de Letras, que já atuam como professores nas 
escolas públicas e alunos do 7º ano do ensino fundamental da Escola Municipal Desafio 
Docente e do 1º ano do ensino médio da Escola Estadual Educação e Ação, através de 
oficinas planejadas pelos egressos, pela  bolsista extensionista e coordenadora do projeto. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Na era em que estamos vivendo, no que diz respeito à educação tornou-se necessário 

a busca por novas possibilidades para se trabalhar em sala de aula com os alunos, há 
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cada vez mais a necessidade  para um ensino inovador que de acordo com Moran (2015) 
“ considera que as metodologias ativas tem como finalidade instigar o estudante a uma 
tomada de decisão mediante a apresentação e solução de problemas relacionados à 
aprendizagem, lhe possibilitando examinar, refletir, posiciona-se de forma crítica”. Sendo 
assim, o professor utilizando essas metodologias ativas em sala de aula conseguirá fazer 
com que seus alunos possam se tornar aptos para uma educação em transformação, assim 
quando se depararem com as dificuldades encontradas saberão encontrar as soluções ou  
respostas através do ensino que está lhes foi aplicado.

MOREIRA (2006) também enfatiza que há no ensino grandes desafios, tanto para o 
docente quanto para o discente, no que se refere à metodologia para que ocorra um real e 
significativo processo de ensino- aprendizagem.

A metodologia é um instrumento capaz de proporcionar e aprimorar a compreensão 
de um tema a ser abordado em sala de aula, mas fica a critério de cada professor utilizar 
métodos que facilitem a forma de ensinar para os seus discentes. 

No que diz respeito ao trabalho colaborativo, para que ele seja realizado, ele requer:
Compromisso, apoio mútuo, respeito, flexibilidade, e uma partilha dos saberes. 

Nenhum profissional deveria considerar-se melhor que outros. Cada profissional envolvido 
pode aprender e pode beneficiar-se dos saberes dos demais e, com isso, o beneficiário 
maior será sempre o aluno (CAPELLINI, 2004, p. 89).

Se cada docente procurar se unir e partilhar os seus saberes e experiências, vão 
conseguir atuar ativamente, ou seja, conforme Capellini (2004) no trabalho colaborativo 
cada professor vai aprender na colaboração com os outros, uma vez que  um vai dando 
uma ideia e outro dá outra sugestão, e assim os maiores beneficiados serão os estudantes, 
que receberão um aprendizagem mais significativa e construída de forma colaborativa. 

Desse modo, o trabalho colaborativo, entre docentes tem como potencialidade, 
enriquecer o modo de pensarem, agirem e de resolverem as problemáticas, além de gerar 
condições de obterem êxito na árdua tarefa pedagógica (DAMIANI, 2008).

Assim, observa-se que o trabalho colaborativo  gera vários fatores positivos na 
vida dos professores, que estarão com uma nova visão ou maneira de agir diante das  
problemáticas em suas aulas e aos alunos com as práxis inovadoras desses docentes.

Quantos aos materiais inovadores que possam auxiliar o processo educacional, 
LÍBANEO (2007, p. 309) afirma que “o grande objetivo das escolas é a aprendizagem dos 
alunos, e a organização escolar necessária é a que leva a melhorar a qualidade dessa 
aprendizagem”.

Para Libâneo (2007) deve haver toda uma organização, ou seja, todo um 
planejamento para a escolha, produção e uso desses materiais, pois para utilizar esses 
materiais visando a melhoria no desempenho dos alunos em sala de aula, os docentes 
deverão adequá-los aos objetivos de aprendizagem dos estudantes.

 Já Behrens (2000, p.103) ressalta que a inovação não está restrita ao uso da 
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tecnologia, mas também à maneira como o professor vai se apropriar desses recursos 
para criar projetos metodológicos que superem a reprodução do conhecimento e levem à 
produção do conhecimento. Behrens (2000) destaca que quando se pensa em inovações 
não podemos nos prender somente aos meios tecnológicos, mas tomar propriedade de 
inovar as práticas pedagógicas em sala de aula, ressignificando os materiais didáticos 
disponíveis na escola.

Portanto, torna-se necessário que o professor reveja as metodologias que está  
utilizando em sala de aula para que os alunos consigam se motivar e se tornarem discentes 
reflexivos, criativos e participativos, e para superar esse desafio cabe a união nos espaços 
escolares ou universitários para uma trabalho docente colaborativo.

METODOLOGIA
O presente projeto teve como base: pesquisa bibliográfica, segundo Martins 

Júnior (2015, p.58) acrescenta que é um “tipo de trabalho que se valerá de fontes que 
encontrará em bibliotecas universitárias, municipais, estaduais e particulares, secretárias 
de determinadas instituições, redações de jornais, estabelecimentos, clubes, lan-houses e 
outros locais”.	

Também foi realizada a pesquisa de campo, uma vez que o campo de realização 
do projeto foram  duas  escolas da zona urbana da cidade, nas quais estavam atuando os 
sujeitos da pesquisa, constituído pelos docentes egressos de Letras e os estudantes do 7º 
ano do ensino fundamental e duas turmas do 1º ano do ensino médio, no período de maio 
de 2021 a maio de 2022.

Para a realização da pesquisa participante realizou-se o planejamento em equipe, 
por motivo do distanciamento no período da pandemia, as reuniões para estudos e debates 
dos textos e artigos ocorreram via online, pelo Google Meet, e após o retorno das atividades 
presenciais na universidade, as reuniões ocorreram no Centro de Estudos Superiores de 
Tefé, assim como o planejamento da última oficina.

Para a coleta de dados dos egressos foram enviados questionários para o 
levantamento diagnóstico e coletar suas dificuldades e anseios em relação ao projeto. 
E para os estudantes das escolas públicas foram realizadas duas oficinas de língua 
portuguesa.

 Após a coleta dos questionários dos egressos a bolsista juntamente com a 
coordenadora do projeto realizaram a tabulação e análise dos dados e a partir das 
sugestões dadas pelos egressos foram distribuídas as tarefas para execução da primeira 
oficina, numa escola fundamental da SEMEEC e para concluir as atividades práticas se fez 
a segunda oficina numa escola da SEDUC, com duas turmas de ensino médio.

    	



A educação enquanto fenômeno social: Perspectivas de evolução e tendências 6 Capítulo 8 77

RESULTADOS E DISCUSSÕES
O projeto almejou  subsidiar os egressos do curso de Letras para que pudessem 

refletir sobre suas práticas pedagógicas e para isso se iniciaram as atividades com estudos 
teóricos sobre: trabalho colaborativo, metodologias ativas, formação continuada, motivação 
dentre outros, via Google Meet, por causa da pandemia do Covid19. 

 Para se fazer o levantamento das dificuldades que os egressos passam nos seus 
ambientes escolares, utilizaram-se questionários para oito egressos do curso de Letras, 
onde os resultados desses questionários demonstraram que em sua maioria são do sexo 
feminino, trabalham na SEMEEC, todos tem graduação em Letras, realizam projetos nas 
escolas e um além de professor  é também escritor. 

Quanto às suas dificuldades destacam-se: falta de material didático e tecnológico, 
ausência do apoio pedagógico, falta de interesse dos alunos, necessidade de bom 
planejamento e o trabalho com salas multisseriadas, na zona rural. 

Em relação à graduação cursada, o que faz falta na hora da prática é dificuldade 
em preencher o diário de classe, e sugeriram para melhoria do curso o acréscimo de mais 
disciplinas de gramática e de elaboração do material didático, além de cursos de pós-
graduação em EJA e mestrado em Letras e Educação.

No que diz respeito, ao trabalho colaborativo todos concordaram que é importante 
para partilhar novas metodologias fomentar o trabalho com a educação especial e elaborar 
projetos didáticos de ensino, todavia, a indisponibilidade de tempo dos egressos e a 
incerteza de contratação, na troca de governo municipal, se tornaram  empecilhos para 
formação do grupo de estudo colaborativo com todos os 14 docentes que iniciaram no 
projeto.

Para os estudantes envolvidos no projeto realizou-se a oficina “As classes 
gramaticais através do poema’, com 44 estudantes do 7º ano do ensino fundamental da 
Escola Municipal Desafio Docente, na qual foram trabalhadas todas as classes gramaticais 
em versos, em seguida  se fez como atividade a leitura, interpretação do poema: Andorinha 
(Manuel Bandeira), ofereceu-se um lanche aos alunos,  e após aconteceu a dinâmica de 
identificação das classes gramaticais, através de gravuras retiradas de dentro de um caixa, 
onde quem acertava ganhava um brinde, e por fim a gestora parabenizou a todos pela 
realização da oficina na referida escola e se colocou à disposição para outras.

Para finalizar as atividades deste projeto realizou-se a segunda oficina com 80 alunos 
do 1º ano do ensino médio da Escola Educação e Ação, cujo tema foi “Lenda da castanha: 
roteiro de filme”, com objetivo de trabalhar a leitura, a interpretação, a dramatização e a 
produção audiovisual. De início o texto foi distribuído aos alunos, com informações sobre 
conceito, origem, características e tipos de lendas. Depois se distribuiu o texto a Lenda da 
Castanha para leitura, interpretação e dramatização. Seguidamente foram apresentando 
dois filmes regionais elaborados pelo Projeto REC, coordenado pelo professor Joel Matias, 
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que explicou e orientou a turma sobre a produção do roteiro do filme.
Dadas as orientações necessárias, a turma foi dividida em várias equipes de trabalho: 

personagens, maquiagem; elaboração de roteiro, produção do desenho da castanheira, 
confecção das vestimentas indígenas e ensaio das cenas para filmagem. 

Por fim, o professor Joel Matias orientou a equipe de filmagem para captar as cenas 
e após vários ensaios as cenas da lenda foram gravadas e em seguida foram editadas pelo 
egresso Joel Matias para posterior apresentação do resultado da filmagem às turmas.

Portanto as duas oficinas realizadas comprovaram na prática que o trabalho 
colaborativo entre os docentes produz práticas pedagógicas inovadoras e interessantes para 
os estudantes, que se tornam participantes ativos no processo de ensino e aprendizagem da 
língua portuguesa e aos docentes egressos de Letras os estudos e atividades colaborativas 
lhes forneceram subsídios para a  transformação de sua práticas profissionais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O projeto teve seu objetivo geral parcialmente realizado, uma vez que os egressos 

que iniciaram as atividades, não puderam seguir até ao final das ações por motivos já 
elencados, no entanto, os demais egressos que permaneceram,  tiveram através dos 
debates, dos estudos teóricos sobre a formação e o trabalho docente, e a realização 
das oficinas uma maior interação com seus colegas, puderam colocar seus saberes e 
experiências para contribuir nas discussões, no planejamento e na realização das oficinas.

As reuniões de planejamento e as oficinas nas escolas públicas contribuíram para 
estreitar as parcerias entre universidade e escolas; assim como trouxeram para o ambiente 
universitário os egressos que estão atuando em diversos ambientes escolares, seja na 
zona urbana, como na zona rural do município de Tefé.

Todavia não se conseguiu criar um grupo maior de trabalho colaborativo, os poucos 
docentes que chegaram até o final sentiram o quanto é importante essa relação com a 
universidade, que lhes resgata do individualismo para uma maior interação com seus pares 
de profissão e sentem-se valorizados em suas práticas docentes.

Portanto as escolas envolvidas se sentiram agraciadas com a ação da universidade 
e se colocaram à disposição para a execução de mais projetos voltados para a melhoria 
do processo de ensino e de aprendizagem de seus alunos, uma vez que após a pandemia, 
as dificuldades de aprendizagem são gritantes e as escolas precisam desse suporte da 
universidade.
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